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O compor tamen to do emprego formal no mercado de trabalhio gaúcho , 

duran te o ano 2000, é o tema deste art igo, que t oma c o m o sua fonte 

básica os dados dó Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(Caged) do Ministér io do Traba lho e Emprego (MTE) . Duas ev idênc ias iniciais 

merecem destaque: e m primeiro lugar, o compor tamento do emprego, apreendi

do pelo saldo entre admissões e des l igamentos, most rou-se s igni f icat ivamente 

posit ivo tanto para o agregado nacional quanto para o Estado e, e m segundo, a 

var iação obt ida para o Rio Grande do Sul foi um pouco mais al ta do que para o 

ag regado nacional ( 3 , 40% contra 3 ,20%). Buscou-se invest igar c o m o os dife

rentes setores e subsetores de at iv idade econômica cont r ibu í ram para essa 

per fo rmance do mercado de t rabalho gaúcho , bem c o m o caracter izar o perfil 

dos t raba lhadores incorporados à ocupação fo rmal , segundo caracter ís t icas 

pessoa is se lec ionadas (escolar idade, sexo e idade).^ 

* Sociólogo, Técnico da FEE. 

O autor agradece aos colegas do Núcleo de Estudos do Trabalho (NET) da FEE pelas 
sugestões apresentadas a uma versão preliminar deste texto. Dentre eles, Sheila S. W. 
Sternberg foi, uma vez mais, uma importante interlocutora, profunda conhecedora que é das 
sutilezas metodológicas das bases de dados do Ministério do Trabalho e Emprego, 

' Hesitei em dedicar um texto tão prosaico a um cara tão grande. Fica como um afetuoso 
protesto pela surpresa e pela precocidade da partida. 

' Compreensivelmente, o foco recai sobre essa "parcela" acrescentada, durante o ano 2000, ao 
estoque de postos de trabalho do mercado gaúcho. Ao longo do texto, como recurso de simpli
ficação, faz-se referência às "novas" ocupações, ou aos empregos "gerados" no período. Cabe 
ressaltar, no entanto, que essa não é uma formulação rigorosa, pois está-se considerando o 
saldo l íquido e não t odos os novos postos. Tomando-se um exemplo: em um setor de 
atividade que, ao final de 1999, tinha 10 mil empregos podem, no decorrer do ano 2000, ter sido 
eliminados cinco mil e criados outros sete mil. Nesse caso, o setor teria sete mil novos empre
gos, mas o saldo líquido seria de dois mil. A expressão "novos empregos" poderia dar margem, 
ainda, a uma confusão adicional entre postos e vínculos de trabalho: a substituição de um 
trabalhador gera um vínculo contratual novo para um posto preexistente, e a implantação de um 
empreendimento, por sua vez, cria novos postos. De qualquer forma, não é a "novidade" o 
interesse deste exercício de análise, mas as variações quantitativas de contingentes. 



' o Caged abrange o Módulo I e o Módulo II. No Módulo I, o MTE deixa de computar a primeira 
informação de novos estabelecimentos, para compensar as omissões que, reconhecida
mente, ocorrem quanto aos desligamentos daquelas firmas que encerram suas atividades. 
Ao Módulo II, não é aplicada essa "depuração". Por isso, os resultados do Módulo II - que é 
o que t raz as i n fo rmações sobre os at r ibutos dos t raba lhadores - p rec i sam ser 
compatibilizados com os valores absolutos informados pelo Módulo I, procedimento aqui 
adotado. Cabe registrar que o MTE está testando uma base que unifica os dois módulos, 
intitulada Caged Estimativas. 

O Caged é a l imentado por informações que devem ser pt^èstadas mensa l 
mente pelos es tabe lec imentos empregadores que t i veram mov imen tação de 
pessoal (admissão e/ou des l igamento de mão-de-obra) . Essa fonte, de g rande 
valia pela sua agi l idade, não alcança, entretanto, o mesmo grau de confiabi l idade 
que a out ra base de dados do MTE, a Relação Anua l de In formações Socia is 
(RAIS) , sendo inferior sua cober tura f rente ao universo de in formantes. Dessa 
forma, é prob lemát ico comparar ou articular d i retamente os resul tados da RAIS 
e do C a g e d . Enquan to a RAIS 2000 não se encont ra d isponíve l , C a g e d é a 
melhor fonte d isponíve l para se apreender as tendênc ias nos ind icadores do 
mercado fo rmal de t raba lho. Pressupondo-se que as imper fe ições da base 
inc idem c o m cer to grau de homogene idade — va le dizer, s e m v ieses quanto a 
setores de at iv idade econômica ou recortes geográf icos — , podem-se estabele
cer comparações e identificar movimentos gerais, mesmo que as quant i f icações 
se jam aproximat ivas e provisórias, ao aguardo de serem "corr igidas" pela RAIS. 
A partir do c h a m a d o Módu lo II, o Caged permi te, a inda, conhecer o perfi l dos 
t raba lhadores admi t idos e des l igados, segundo atr ibutos c o m o sexo, idade e 
escolar idade, possibi l i tando captar al terações na compos ição da força de t raba
lho formalmente ocupada.^ 

Na próx ima seção, anal isa-se o desempenho do mercado de trabalho gaú
cho no ano 2000 , a partir do vo lume e da distr ibuição setor ia l do emprego , c o n -
temp lando-se um recuo aos principais mov imentos da década de 90 e buscan-
do-se u m a perspec t iva compa rada frente ao agregado do País. Na seção se
guinte, en focam-se as característ icas da força de trabalho que veio incrementar 
o es toque de empregos formais , desagregando-se as var iações dos cont ingen
tes ocupados segundo o sexo, a idade e a escolar idade. Nas cons iderações 
f inais, a lém de u m a suc in ta re tomada dos pr incipais resu l tados, avançam-se 
a lguns e lementos para refletir sobre a d inâmica recente do emprego . 
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F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : Ministério do Traba lho e Emprego (MTE) — 
Re lação Anua l de In fo rmações Soc ia is 
(RAIS), 1989-1999. 

NOTA: 1 . O s dados t ê m como base 1989 = 100. 
2. Cons ide ra ram-se os t rabalhadores empregados e m 31 de d e z e m 

bro de cada ano. 

" As séries históricas realizadas a partir da RAIS tomam sempre o estoque de empregos em 
31 de dezembro de cada ano. 

1 - O ano 2000 na perspectiva da década de 90: 
emprego formal no Estado e no País 

A evo lução do número de empregos forrriais e m cada ano,'* co lh ida na 
Re lação Anua l de In formações Sociais do Ministér io do Traba lho e Emprego , 
ev idenc ia que , ao longo dos anos 90 , as advers idades que inc id i ram sobre o 
mercado de t rabalho f izeram-se sentir com maior intensidade no Rio Grande do 
SuTdõ qüé hõ ãgrégãdõ hác 
ais apuradas (estoque de emprego de um ano relat ivamente ao do ano anterior), 
constata-se que, e m apenas três anos, o Estado teve desempenho mais favorá
vel do que o País ( 1 9 9 2 , 1 9 9 3 e 1997). 

Gráf ico 1 

índice do es toque de empregos formais no R S e no BR — 1989-99 



A con jun tura recess iva do início da década at ing iu fo r temente o nível de 
emprego nos dois recortes geográf icos. A marcante desvan tagem do Rio Gran 
de do Sul f rente ao agregado do Brasil veri f icada e m 1991 foi " compensada" e m 
1992 (Gráf ico 1), de m o d o que, no tr iênio compreend ido entre f inal de 1989 e 
final de 1992, o número de postos de trabalf io decresceu em proporções s imi la
res no País e no Estado ( 9 , 1 % e 1 0 % respect ivamente) , ass ina lando-se, a inda 
ass im, que a retração foi um pouco mais drást ica no Rio Grande do Su l . 

Em 1993, ano e m que a recuperação econômica se mani fes tou c la ramen
te no mercado de trabalho, o Rio Grande do Sul logrou uma var iação posit iva um 
pouco super ior à do agregado nacional em seu estoque de empregos . Entretan
to, a partir de 1994, ano da implantação do Plano Real , o di ferencial de d inamis
mo na geração de postos de t rabalho, desfavoráve l ao Estado — e que já se 
observava na década de 80 (De Toni, Xavier Sobrinho, 1998) — , mostrou-se mais 
persistente e signif icativo. Dessa forma, e m 1999, o Rio Grande do Sul apresen
tava a inda u m a perda de 5 , 1 2 % (96,3 mil postos de t rabalho) no es toque de 
empregos formais relat ivamente a 1989, enquanto o agregado nacional ostenta
va uma var iação posi t iva, embora pequena (0 ,5%, ou 132,7 mil pos tos) . Nos 
seis últ imos anos, 1994 a 1999, apenas em 1997 o mercado de trabalho gaúcho 
teve compor tamen to melhor do que o do País. 

No ano passado, o Caged indica que o mercado formal de trabalho vol tou a 
apresentar, no Rio Grande do Sul, comportamento um pouco melhor do que o no 
ag regado nac iona l . Para este, a var iação foi de express ivos 3 ,2%, enquan to , 
para o Estado, at ingiu 3 , 4% (Tabela 1). Tendo-se presente que as bases não 
são comparáve is , va le a menção de que, na série da RAIS, taxas dessa magn i 
tude não se ver i f icavam desde 1993. No Estado, o C a g e d aponta a ge ração de 
ap rox imadamen te 53,5 mil empregos formais no ano 2000. Destes, 30,5 mil 
local izavam-se na indústr ia de t ransformação, cuja expansão contr ibuiu, por tan
to, c o m 57,1 % da var iação posit iva do mercado de t rabalho gaúcho . Recor ren-
do-se à série da RAIS, observa-se que esse desempenho foi mui to relevante, do 
ponto de vista da d inâmica do emprego do setor ao longo dos anos 90. Do final 
d e 1989 ao f inal de 1998, a retração do número de postos de t raba lho na indús
tr ia de t rans fo rmação, no Estado, at ingiu 22 ,6%, o pior resul tado dentre os oito 
setores e m que é aberta a base de dados do MTE. Essa perda no acumulado do 
período pode ser atr ibuída eminentemente às péssimas per formances nos anos 
de 1990 e 1991 e, poster iormente, no de 1995 ( tomando-se sempre c o m o base 
o ano anter ior) . De 1992 a 1994, havia se esboçado urna discreta recuperação; 
entre 1996 e 1998, d iversamente, os índices de emprego foram negat ivos para o 
setor, mas essas ret rações, menos intensas, podem ser cons ideradas c o m o a 
manu tenção , a tenuada , do forte enco lh imento por que passou a indústr ia g a ú 
cha no ano seguinte ao do Plano Real . Para o ano de 1999, a RAIS já ass ina la-



va, no Estado, u m a signi f icat iva recuperação do emprego nesse segmen to do 
Setor Secundár io : 20 ,8 mil novos postos, ou 4 , 6 % . A expansão no emprego da 
indústria de t ransformação gaúcha captada pelo Caged para o ano 2000 vol tou a 
se demonst ra r mui to express iva, at ingindo 6,1 %. 

Tabela 1 

Número de trabalhadores admitidos e desligados no mercado formal, saldo dessas 
movimentações e variação percentual no RS — 2000 

SETORES E SUBSETORES 
(IBGE) 

Extrat iva minera l 

Indúst r ia de t rans fo rmação 
Indústria de produtos minerais 
não-metálicos 
Indústria metalúrgica 

Indústria mecânica 
Indústria de material elétrico e 
de comunicações 
Indústria de material de trans
porte 
Indústria da madeira e do mo
biliário 
Indústria do papel, papelão, 
editorial e gráfica 
Indústria da borracha, fumo, 
couros, peles, similares, indús
trias diversas 
Indústria química de produ
tos farmacêuticos, veterinários, 
perfumaria 
Indústria têxtil do vestuário e 
artefatos de tecidos 
Indústria de calçados 
Indústria de produtos alimentí
cios, bebidas e álcool etílico 
Serv iços Indust r ia is de ut i l i 
dade púb l i ca 
Cons t rução civ i l 
Comérc io 

Comércio varejista 

Comércio atacadista 

Serv iços 
Instituições de crédito, segu
ros e capitalização 
Comercialização e administra
ção de imóveis, valores mobi
liários, serviço técnico 
Transportes e comunicações 

TRABALHA
DORES 

ADMITIDOS 

TRABALHA
DORES 

DESLIGADOS 

SALDO DE 
TRABALHADORES VARIAÇÃO % 

ADMITIDOS E (1) 
DESLIGADOS 

1 759 

267 308 

5 677 
20 670 
13 868 

4 423 

6 870 

20 085 

11 677 

32 093 

18 935 

11 614 
77 062 

44 334 

3 935 

60 377 

163 786 

139 083 

24 703 

225 572 

12 041 

72 146 
29 992 

1 475 

236 772 

5 771 
17 954 
11 046 

3 831 

4 290 

17 629 

9 752 

29 842 

16 538 

9 371 
68 382 

42 366 

4 1 2 5 
63 746 

150 529 

127 295 

23 234 

207 566 

10 901 

64 570 
26 356 

284 

30 536 

-94 
2 7 1 6 
2 822 

592 

2 580 

2 456 

1 925 

2 251 

2 397 

2 243 
8 680 

1 968 

•190 
-3 369 
13 257 
11 788 

1 469 
18 006 

1 140 

7 576 
3 636 

6,7 

6,1 

-0,7 
5,8 
8,3 

5,2 

12,5 

6,0 

8,5 

5,4 

6,6 

9,3 
7,2 

2,2 

-1,7 
-4,3 

4,4 

4,6 

3,2 

3,4 

3,8 

6,6 
4,0 

(continua) 



Número de trabalhadores admitidos e desligados no mercado formal, saldo dessas 
movimentações e variação percentual no RS — 2000 

SETORES E SUBSETORES J^^3-^'^' TRABALHADORES VARIAÇÃO % 

" ^ Q " ) ADMITIDOS DESLIGADOS g ^ S o l 
Serviços de alojamento, ali
mentação, reparação, manu
tenção, redação 79 029 75 592 3 437 2,3 
Serviços médicos, odontólo-
gos e veterinários 18 523 16 986 1 537 1,9 
Ensino 13 841 13 161 680 1,2 

Admin i s t r ação púb l i ca 6 136 7 157 -1 021 -1,2 

Agropecuá r ia 31 732 36 059 -4 327 -6,4 

Out ros / i gno rado 688 372 316 29,1 

TOTAL 761 293 707 801 53 492 3,4 

FONTE DOS DADOS BRUTOS; MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), Módulo I 

(1) Variação do estoque de empregados em 31,12 00 relativamente ao de 1 ' 01 0 0 

Para o comportamento do agregado do mercado de trabalho estadual duran
te o ano passado merecem também destaque as contr ibuições do comérc io e de 
serviços: o pr imeiro teve expansão de 4 ,4% e m seus empregos formais (13,3 mil 
vagas) , enquanto o segundo, de 3 ,4% (18,0 mil). Setores menos expressivos no 
que diz respeito à sua part ic ipação no mercado formal gaúcho sofreram redução 
em sua força de trabalho: a agropecuária (-6,4% ou 4,3 mil postos); a construção 
civil (-4,3% ou 3,4 mil postos) ; os serviços industriais de uti l idade públ ica (-1,7% 
ou 190 postos); e a administ ração pública (-1,2% ou 1,0 mil postos). A extração 
mineral teve um elevado percentual de variação positiva no emprego (6,7%), mas, 
dada a sua pequena expressão no mercado de trabalho, essa per formance teve 
pouca importância, representando apenas 284 novas vagas. 

Re to rnando-se à anál ise da indústria de t rans formação, que se demons 
t rou dec is iva para o b o m desempenho do mercado de t rabalho do Estado, no 
ano 2000, cabe observar que o diferencial posit ivo, a favor do Rio Grande do Sul , 
na comparação c o m as taxas do agregado nacional se ver i f icou c o m intensida
de a inda maior quando se trata desse setor de at iv idade. Segundo o Caged , o 
Brasi l teve cresc imento de 4 , 0 % no total de empregados formais da indústr ia de 
t rans fo rmação, enquan to no Estado, como já foi v isto, essa t a x a at ingiu 6,1 %. 

Dos 12 subsetores e m que as bases do M T E desag regam a indústr ia de 
t rans fo rmação, 11 os tentaram cresc imento do emprego no Estado, durante o 
ano 2000 . A única exceção , produtos minerais não-metá l icos, é um subsetor 
que não representa sequer 3% do emprego setor ial ; sua retração, ademais , foi 



2 - Perfil dos trabalhadores incorporados 
ao mercado formal 

Nesta seção, tendo como referência tendências anter iormente detectadas 
(Xavier Sobr inho et al . , 2000) a respeito da evolução, ao longo dos anos 90, do 

• Segundo a RAIS de 1999, o setor administração pública é o terceiro colocado na distribuição 
do emprego formal no Estado, à frente do comércio. Entretanto as imperfeições da base 
Caged distorcem, de forma especialmente drástica, os dados desse setor, fazendo com que 
as estimativas referentes ao seu contingente, nessa base, sejam flagrantemente subesti
madas. Esta é uma perda importante para a análise: juntos, administração pública, comércio, 
serviços e indústria de transformação, totalizavam, na RAIS de 1999, mais de 90% do 
emprego formal do Estado. 

muito pouco pronunciada (-0,7%). O comportamento convergente dos diferentes 
segmen tos industr iais é um componen te importante da con juntura , ind icando 
que os cond ic ionantes para o bom desempenf io setor ial es t iveram irradiados 
pelo tecido produt ivo gaúcho. 

Das vagas aber tas na indústr ia de t rans formação gaúcha , quase 3 0 % fo
ram geradas na indústr ia de ca lçados, que abr iu 8,7 mil postos de t rabalho, a 
maior var iação absoluta dentre os subsetores . No percentual de c resc imento , 
e s s e s e g m e n t o f o i o quinto c o l o c a d a d o setor,_atingindo u m a var iação de 7 ,2% 
sobre o ano anterior, a qual f icou atrás das obt idas por mater ia l de t ranspor te 
(12 ,5%) , têxti l (9 ,3%) , papel e gráf ica (8,5%) e mecân ica (8 ,3%) . 

No rankingdos subsetores da indústria de transformação com maior número 
de postos de trabalho abertos no ano 2000, seguiram-se à indústria de calçados: a 
mecânica (2,8 mil postos), a metalúrgica (2,7 mil) e material de transporte (2,6 mil). 

Nos do is outros g randes setores econômicos , do ponto de v ista da distr i
bu ição do emprego es tadua l , que cont r ibuí ram para o bom d e s e m p e n h o do 
mercado de t rabalho gaúcho no ano passado, os resul tados posi t ivos ver i f ica
ram-se e m todos os subsetores , seme lhan temente ao que se observou para a 
indústr ia de transformação.'^ No caso do comérc io, há apenas duas aberturas: o 
varej ista, largamente predominante na estrutura do setor, ostentou, no ano 2000, 
c resc imento super ior ao do atacadista (4 ,6% e 3 ,2% respect ivamente) . Quanto 
aos seis subsetores de serv iços, o des taque foi comerc ia l i zação e admin is t ra
ção de imóveis. . . , que l iderou tanto e m número de postos aber tos — 7,6 mi l , 
equ iva lentes a 4 2 % dos empregos gerados pelo setor — quanto no percentual 
de var iação (6 ,6%, quase o dobro da taxa global de serv iços) . 



2.1 - Escolaridade 

Tabu lando-se as admissões e os des l igamentos reg is t rados pelo Caged 
segundo a fa ixa de esco lar idade dos t raba lhadores, pode-se consta tar que o 
resul tado l íquido dessas mov imentações de mão-de-obra foi negat ivo apenas 
para o segmento de indivíduos com escolar idade inferior ao ens ino fundamenta l 
comple to (Tabela 2) . 

A o longo dos anos 90, foi veloz a redução da part ic ipação, no conjunto dos 
t raba lhadores fo rma is , desse estrato c o m menos anos de es tudo. Segundo a 
RAIS, ele representava mais de 5 0 % do total e m 1989, vendo-se reduzido a 
3 6 , 8 % 10 anos depois (Xavier Sobr inho et al. , 2000) . Essa f lagrante retração da 
base da "pirâmide educacional" dos trabalhadores sugere, sem dúvida, um refor
ço na se le t iv idade dos cr i tér ios de admissão estabe lec idos pelos empregado 
res. A e l evação nas ex igênc ias de educação fo rma l es tar ia assoc iada à 
imp lementação de inovações organizacionais e tecno lóg icas, segundo um e n 
tendimento bastante general izado. Por outro lado, uma parcela dos empregado
res poder ia estar se benef ic iando tão-somente do excedente da força de t raba
lho d isponível — expresso nas taxas de desemprego , que c resceram signi f ica
t ivamente junto aos indivíduos mais escolar izados ao longo da década de 90 — 
e contratando, s e m necessi tar elevar salários, t rabalhadores c o m esco lar idade 
super ior à que ser ia necessár ia para ocupar postos de t raba lho cu jo con teúdo 
não foi enr iquec ido. A par dessa ambigü idade na ava l iação dos fa tores que 
cond ic ionam os cr i tér ios patronais para o recrutamento, há que se ter presente 
que os níveis educac iona is da população em geral — o que vale para a Popula
ção Economicamen te At iva (PEA) e m especia l — estão e m c lara ascensão , o 
que indica que as mudanças no perfil do t rabalhador formal não se dão apenas 
e m resposta à d e m a n d a , m a s t a m b é m , em grande parte, c o m o ref lexo de uma 
inf lexão no perfi l da oferta de força de t rabalho, quanto à var iável esco lar idade, 
neste mercado (Xavier Sobr inho, Sternberg, Jornada, 2000) . 

perfil do t rabal f iador fo rmal no Estado, busca-se caracter izar os t raba l l iãdòres 
que, no ano passado , conqu is ta ram vínculos formais de t raba lho segundo três 
atr ibutos: esco lar idade, sexo e idade. Essa anál ise se base ia no Módu lo II do 
Caged , que, con fo rme referido, traz a lgumas fragi l idades estatíst icas adic ionais 
na comparação c o m o já imperfei to Módulo 1. M e s m o obedec idos os proced i 
mentos recomendados pelo MTE para compatibi l izar os dois módu los , os resul
tados devem ser t omados como indicações dos principais mov imen tos , deven-
do-se re la t iv izarsuas magni tudes. 



Tabela 2 

Saldo das admissões e desligamentos e variação percentual do estoque de trabalhadores formais, 
segundo o setor de atividade e o nível dê escolaridade, no RS — 2000 

ATÉ FUNDAMENTAL 
INCOMPLETO 

SETORES (IBGE) 

FUNDAMENTAL 
COMPLETO OU MÉDIO 

INCOMPLETO 

MÉDIO COMPLETO 
OU MAIS 

Saldo de 
2000 

(1 )- (2) 

Saldo de 
2000 

(1) 
.J2)____ 

Saldo de 
2000 

(T)- -

1^% 

Extrativa mineral 127 4,5 89 9,9 65 13,0 
Indústria de transformação 4 974 2,0 15 014 11,3 10 430 11,4 
Serviços industriais de utili
dade pública -109 -2,0 -183 -5,4 105 1,4 

Construção Civil -3 461 -8,5 -351 -2,1 412 4,0 

Comércio -481 -0,6 5 356 4,6 8 284 8,7 

Serviços 511 0,4 6 374 4,7 11 015 5,0 

Administração pública -792 -1,1 -123 -0,2 -106 0,0 

Agropecuária -4 231 -7,6 -188 -2,0 94 1,4 

Outros/ignorado 153 3 062,0 83 2 081,4 71 352,9 

TOTAL -3 309 -0,5 26 073 5,5 30 370 4 ^ 

IGNORADO TOTAL 

SETORES (IBGE) ~ ~ ; 7~Z~1 
Saldo de < „ , Saldo de A „ , 

2000 ^ ^ f 2000 
(1) ^2. ü> " 

Extrativa mineral 2 - 284 6,7 
Indústria de transformação , 118 1 175,9 30 536 6,4 
Serviços industriais de utili
dade pública -2 - -190 -1,2 

Construção civil 31 1 039,6 -3 369 -5,0 

Comércio 98 975,4 13 257 4,5 

Sen/iços 105 748,7 18 006 3,6 

Administração pública O -11,2 -1021 -0,3 

Agropecuária -2 -97,1 -4 327 -6,0 

Outros/ignorado 9 226,7 316 957,6 

TOTAL 358 779,3 53 492 3,0 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: MTE - Relação Anual de Informações Socia is/RAIS 1999. 
MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados/Caged: Módulo I 
MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados/Caged; Módulo II 

(1) Dados do Módulo II do Caged (movimentação segundo a faixa de escolaridade) compatibil izados com os 
totais setoriais do Módulo I (2) Variação percentual calculada considerando como ponto inicial a RAIS 1999 
e como ponto final a soma dos estoques da RAIS 1999 com os saldos de movimentação de 2000, fornecidos 
pelo Caged, de acordo com a chamada 1 Os resultados constituem-se em uma aproximação, devendo ser 
tomados com cautela, por combinarem bases de dados diferenciadas metodologicamente Observe-se que 
eles apresentam discrepâncias frente aos da Tabela 1, a qual, derivando diretamente do Módulo I, apresenta 
os dados oficiais do MTE para a variação do emprego em 2000 até a divulgação da RAIS desse ano 



' Esses dois percentuais, somados, ultrapassam 100%, porque, estando relacionados ao total 
de novos postos (53.492), são "compensados" pela perda de 3,3 mil postos no estrato 
inferior de escolaridade, que correspondem a -6,2% daquele total. 

O s dados do Caged permi tem constatar que o estrato menos escolar izado 
da força de t rabalho, mesmo tendo t ido saldo líquido negat ivo na mov imentação 
de mão-de-obra , os ten tou , no Estado, ao longo do ano passado , des tacada 
presença tanto nas admissões quanto nos des l igamentos . De todos os t raba
lhadores admi t idos no ano 2000 , aqueles sem ensino fundamen ta l comple to 
representaram 40 ,9%; entre os desl igados, sua part ic ipação at ingiu 44 ,4%. Tra
ta-se, e m a m b o s os casos , de uma representação super ior à que de t inham 
sobre o total de empregados ao final de 1999 — que era de 3 6 , 8 % segundo a 
RAIS , con fo rme refer ido. Dessa forma, o segmen to sofre dup la pena l ização: a 
progress iva restr ição de suas opor tun idades ocupac iona is e a ca rga de uma 
e levada rotat iv idade nos postos de t rabalho, que , em a lgum m o m e n t o , logra 
obter 

Tomando -se o c o m p o r t a m e n t o desse con t ingente m e n o s esco la r i zado 
nos t rês se to res de a t iv idade econôm ica aqui des tacados , obse rva -se que o 
comérc i o , que ge rou 13,3 mi l vagas , ass ina lou redução no n ú m e r o de t raba
lhadores s e m o ens ino fundamenta l comp le to (-481 pos tos) ; e m serv iços , dos 
18,0 mi l novos e m p r e g o s , apenas 511 (2 ,8%) f o ram des t i nados aos m e n o s 
esco lar izados; na indústr ia de t rans formação, por f im, dentre 30,5 mil indivídu
os rec ru tados , 5,0 mi l t i nham m e n o s de oito anos de es tudo cor t ip le tos . No 
caso da indúst r ia , esse est ra to de esco la r idade re teve 1 6 , 3 % dos novos e m 
pregos ge rados — parce la não desprez íve l , m a s mui to infer ior à par t i c ipação 
que ele desf ru ta no es toque de empregados formais : segundo a RAIS , ao f inal 
de 1999, 5 2 , 9 % dos t raba lhadores da indústr ia de t rans fo rmação do Rio Gran
de do Sul t inham m e n o s de oito anos de estudo. Os resul tados dos três setores 
con f i rmam a inequívoca e veloz t ransição no perfil de escolar idade do mercado 
formal de t raba lho. 

Ev identemente, a esse estrei tamento da base da distr ibuição corresponde 
um mov imento de expansão nos outros níveis de escolar idade: o segmento dos 
trabalhadores com ensino fundamental completo e com ensino médio incompleto, 
que eram 2 6 , 6 % do estoque apurado na RAIS de 1999, car reou 4 8 , 7 % do saldo 
posit ivo dos empregos de 2000; já aquele correspondente ao ensino médio com
pleto ou mais — 36 ,6% dos empregados, ao final de 1999 — , representou 56,8%.^ 

Na Tabela 2, observa-se que, no agregado dos setores de at iv idade, o con
t ingente de t raba lhadores c o m ensino fundamenta l comple to ou méd io incom-



2.2 - Sexo 

Duran te o ano passado , man teve -se , no m e r c a d o de t raba lho fo rma l do 
Estado, a t endênc ia , ver i f icada ao longo da sér ie da RAIS (Xav ier Sobr inho et 
a l . , 2 0 0 0 ) , a u m a d im inu ição no di ferencia l das par t ic ipações de h o m e n s e de 
mulheres . E m 1989, 6 1 , 4 % dos indivíduos, nesse segmento do mercado, e ram 
do sexo mascu l i no ; e m 1999, esse percentua l hav ia ca ído para 5 8 , 1 8 % . O 
quadro n ã o é mu i to d i ferente ao do ag regado nac iona l , no qua l , e m 1999, 
6 0 , 8 % dos e m p r e g o s fo rmais e ram ocupados por h o m e n s . As d i fe renças 
in tersetor ia is quan to à d is t r ibu ição dos t raba lhadores s e g u n d o o sexo são 
bas tan te a c e n t u a d a s : t o m a n d o - s e os dados da RAIS de 1999 para o Es tado, 
a parce la rep resen tada pelas mu lheres var iava de 7,1 % na indústr ia ext ra t iva 
minera l a 5 9 , 6 % na admin is t ração públ ica (único se tor c o m p redominânc ia 
feminina). 

No agregado dos setores, o saldo positivo verif icado no mercado de trabalho 
gaúcho, no ano 2000, beneficiou, em proporção muito próxima, mulheres e homens 
(Tabela 3), mas com uma pequena vantagem para as primeiras, que foram contem
pladas c o m 51 ,3% dos novos postos. Como o sexo feminino "part iu" de uma situa-

' Dadas as restrições metodológicas já explicitadas, mesmo se reconhecendo que isso 
complexifica a exposição e a leitura, não são apresentadas aqui estimativas, baseadas no 
Caged, do "estoque" de empregados - seja ao início, seja ao final do ano 2000 - , mas 
apenas as variações. O procedimento para chegar a essas estimativas é especialmente 
frágil, por aplicar à estrutura do emprego da RAIS de 1999 os saldos de admitidos e desliga
dos fornecidos pelo Caged para o ano 2000. 

pleto fo i o que maior percentual de cresc imento a p r e s e n t o u / Entretanto é im
portante reter uma sut i leza: em cada um dos setores de at iv idade, a var iação do 
estrato mais e levado de esco lar idade (médio comple to o u mais) superou a do 
nível anterior. Esse resultado expressa a diversidade do quadro "inicial" da distri
buição da escolar idade nas diferentes at iv idades econômicas , as heterogêneas 
ponderações des tas no total do e m p r e g o e a mult ip l ic idade, inclusive de sinais, 
das var iações no emprego, quando se cruzam setores e nível educac ional . Esse 
aspec to , s o m a d o à s i m p l e s c o n s t a t a ç ã o de que a maior var iação abso lu ta no 
número de empregos se deu no estrato dos indivíduos que t ê m ens ino médio 
comple to ou mais, ass inala que a posse desse nível de esco lar idade v e m cres
cendo e m impor tânc ia c o m o credenc ia l decis iva para o ingresso e m postos 
formais de t rabalho. 



ção de menor representat ividade no mercado de trabalho, essa superior idade no 
número absoluto de postos conquistados no ano 2000 signif icou mais um impor
tante passo no caminho de uma distribuição mais paritária do emprego formal . 

Tabela 3 

Saldo das admissões e desligamentos e variação percentual do estoque de trabalhadores formais, 
segundo o setor de atividade e o sexo, no RS — 2000 

HOMENS MULHERES TOTAL 

SETORES (IBGE) Saldo de 
2000 

(1) (2) 

Saldo de 
2000 

(1) (2) 

Saldo de 
2000 

(1) (2) 

Extrativa mineral 

Indústria de transformação 
Serviços industriais de ufili-
dade pública 
Construção civil 

Comércio 

Serviços 

Administração pública 

Agropecuária 

Outros/ignorado 

TOTAL 

223 

17 102 

-181 

-3 623 

5 976 

10 489 

-631 

-3 504 

217 

26 068 

5,7 

5,4 

-1,3 

-5,8 

3,4 

4 0 

-0,4 

-5,8 

1 278,9 

2,5 

61 
13 434 

-9 

254 

7 281 

7 517 

-390 

-823 

99 

27 424 

20,4 

8,4 

-0,3 

4,6 

6,3 

3,2 

-0,2 

-7,4 

616,1 

3,7 

284 

30 536 

-190 

-3 369 

13 257 

18 006 

-1 021 

-4 327 

316 

53 492 

6,7 

6,4 

-1,2 

-5,0 

4,5 

3,6 

-0,3 

-6,0 

957,6 

3,0 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: MTE - Relação Anual de Informações Sociais/RAIS 1999 
MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados/Caged: Módulo I. 
MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados/Caged: Módulo II. 

(1) Dados do Módulo II do Caged (movimentação segundo o sexo) compatibilizados com os totais setoriais 
do Módulo I (2) Variação calculada considerando como ponto inicial a RAIS de 1999 e como ponto final a 
soma dos estoques da RAIS de 1999 com os saldos de movimentação de 2000, fornecidos pelo Caged, de 
acordo com a chamada 1 Os resultados constituem-se em uma aproximação, devendo ser tomados com 
cautela, por combinarem bases de dados diferenciadas metodoiogicamente Observe-se que eles 
apresentam discrepâncias frente aos da Tabela 1, a qual, derivando diretamente do Módulo I, apresenta os 
dados oficiais do MTE para a variação do emprego em 2000 até a divulgação da RAIS desse ano 

Tomando-se os números de postos de trabalho, a indústr ia de t ransforma
ção fo i , dentre os setores de at iv idade, a principal responsável pelo incremento 
da oferta de t raba lho tanto para os homens (17,1 mil) c o m o para as mulheres 
(13,4 mil) . O setor serv iços co locou-se em segundo lugar, c o m 10,5 mil postos 
para os h o m e n s e 7,5 mil para as mulheres . A seguir, o comérc io gerou um 
saldo de seis mil ocupações para o sexo mascul ino e de 7,3 mil para o feminino, 
const i tu indo-se, dent re os três principais setores cons iderados, no único a criar 
um número maior de vagas para as mulheres do que para os h o m e n s . 

Ass im como a tendência à elevação da escolaridade, recém-apontada, tam
bém o avanço da part ic ipação das mulheres é general izado entre os setores de 
atividade, com exceção de serviços e da agropecuária. Como se observa na Tabe-



setores econômicos , aquele com menor part ic ipação das mulheres na série da 
RAIS (em 1999, elas eram 33 ,5% da força de trabalho formalmente empregada) . 
No sa ldo gerado no ano 2000, a distr ibuição foi, compara t i vamente , mais equi l i 
brada: 4 4 , 0 % dos novos postos industriais f icaram c o m as mulheres . C o m isso, 
o setor — que , con fo rme foi visto, gerou a maior ia abso lu ta do sa ldo de empre
gos do Estado — determinou largamente a possibi l idade desse novo avanço da 
presença femin ina no mercado de t rabalho. 

2.3 - Idade 

A o longo dos anos 90, e m compasso com a t ransição demográf ica por que 
passam o País e o Estado (Jardim, 1999), os trabalhadores com 40 anos de idade 
ou mais t iveram importante ganho de part icipação no universo dos empregados 
formais, passando de 25 ,4% em 1989 para 32 ,6% em 1999. O s menores de idade 
(10 a 17 anos), e m contrapartida, t iveram sua parcela reduzida de 6,5% para 2 ,3% 
no mesmo período. Fenômeno similar, embora menos intenso, veri f icou-se com 
os jovens de 18 a 24 anos, cuja part ic ipação recuou de 2 1 , 7 % para 18,41 %. Por 
sua vez, a part ic ipação do segmento intermediário, de 25 a 39 anos, apresentou 
uma osci lação mais próxima à estabi l idade ao longo da década . 

C o m esse pano de fundo, os dados relativos à var iação do emprego no ano 
passado fo ram surpreendentes , pois marca ram uma larga van tagem dos seg
mentos mais j o v e n s no acesso às vagas abertas no mercado de t rabalho gaú 
cho. Pra t icamente , 3 0 % do saldo posit ivo no número de pos tos de t rabalho 
co r responderam à cont ra tação de menores de idade: no est rato de 10 a 17 
anos, ass ina lou-se uma e levação de 16,0 mil empregos — número bastante 
próximo, al iás, ao do decréscimo verif icado no segmento de t rabalhadores de 40 
anos ou mais (13,7 mil) . No número absoluto de ocupações formais geradas , o 
des taque incontestável f icou com a fa ixa de 18 a 24 anos : do total de 53,5 mi l , 
esse segmen to contr ibuiu c o m 44,4 mil , o equiva lente a 8 3 % . 

As variações est imadas do emprego desagregadas pelas faixas etárias dos 
trabalhadores gaúchos no ano 2000 constam na Tabela 4. 

Ia 3, esses foram os únicos setores e m que o percentual de var iação do emprego 
feminino foi menor do que o do mascul ino. Em serviços, que se reveste de grande 
interesse dev ido ao seu peso na estrutura ocupacional , embora a var iação do 
número de homens empregados tenha sido percentualmente mais elevada do que 
a do número de mulheres, esse diferencial não foi muito grande (4 ,0% e 3 ,2% 
respect ivamente) . Cabe registrar, ademais , que serviços é, na série da RAIS, o 
setor c o m distribuição mais equânime de seus postos de trabalho entre os sexos. 

-A-indústr ia de t ransformação, d iversamente, é, dentre os quatro-principais 



Saldo das admissões e desligamentos e variação percentual do estoque de trabalfiadores formais, 
segundo o setor de atividade e a idade, no RS — 2000 

10 A 17 ANOS 18 A 24 ANOS 25 A 39 ANOS 

SETORES (IBGE) Saldo de . „ , Saldo de . „ . Saldo de 

2000 2000 2000 . . f 

m CO ^2. '' 
Extrativa mineral 10 13,9 99 18,9 112 5,8 
Indústria de t ransformação.. 8 561 44,1 18 195 15,5 5 619 2,5 
Sen/iços industriais de utili- ^ ^ _23 _ 
dade publica 

Construção civil 256 37,3 800 6,5 -2 128 -7,1 

Comércio 4 209 36,2 10 396 11,8 -282 -0,2 

Sen/iços 2 758 40,6 15 000 17,9 5 672 2,4 

Administração pública 23 30,2 209 1,5 -261 -0,2 

Agropecuária 206 14,5 -634 -5,8 -1 892 -5,8 

Outros/ignorado 10 964,3 101 1 688,4 131 1 305,3 

TOTAL 16 033 39,9 44 350 13^5 6 947 0,8 

40 ANOS OU MAIS IGNORADO TOTAL 

SETORES (IBGE) Saldo de . Saldo de . Saldo de 

r » T « «I 
Extrativa mineral 68 3,9 -4 -51,4 284 6,7 
Indústria de t ransformação. -1 806 -1,6 -32 -55,7 30 536 6,4 
Sen/iços industriais de utili- ^ 32 . .g^ _ 
dade publica 

Construção civil -2 280 -9,2 -17 -189,9 -3 369 -5,0 

Comércio -1 115 -1,9 49 94,0 13 257 4,5 

Serviços -5 325 -3,1 -100 -83,1 18 006 3,6 

Administração pública -966 -0,5 -26 -11,1 -1 021 -0,3 

Agropecuária -1 991 -7,4 -17 -41,3 -4 327 -6,0 

Outros/ignorado 76 473,0 -1 - 316 957,6 

TOTAL -13 687 -2,4 -152 -28,4 53 492 3,0 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: MTE - Relação Anual de Informações Sociais/RAIS 1999 
MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados/Caged: Módulo I 
MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados/Caged: Módulo II. 

(1) Dados do Módulo II do Caged (movimentação segundo a idade) compatibilizados com os totais setoriais 
do Módulo I (2) Variação calculada considerando como ponto inicial a RAIS de 1999 e como ponto final a 
soma dos estoques da RAIS de 1999 com os saldos de movimentação de 2000, fornecidos pelo Caged, de 
acordo com a cl iamada 1. Os resultados constituem-se em uma aproximação, devendo ser tomados com 
cautela, por combinarem bases de dados diferenciadas metodoiogicamente, Obsen/e-se que eles 
apresentam discrepâncias frente aos da Tabela 1, a qual, derivando diretamente do Módulo I, apresenta os 
dados oficiais do MTE para a variação do emprego em 2000 até a divulgação da RAIS desse ano. 



3 - Considerações finais 
A anál ise do perfi l dos t rabalhadores incorporados ao mercado formal de 

t rabalho gaúcho no ano passado most ra a pers is tência de dois mov imentos 
detectados c o m bastante c lareza na década passada: pr imei ramente, avança-
-se rumo a um maior equi l íbr io na distr ibuição de postos de t rabalho entre ho
mens e mu lheres (o que não deve ser confundido c o m uma inserção equân ime 
segundo o sexo, do ponto de vista das remunerações e da qual idade dos empre
gos, aspec tos que não foram aqui anal isados, mas nos quais os progressos 
são mais lentos) . Em segundo lugar, há uma rápida e levação do patamar de 
esco lar idade dos t raba lhadores no segmento formal do mercado de t rabalho, 
que, embora reflita um aumento dos níveis educacionais da população em geral , 
caracter iza o ens ino básico c o m o um critério decis ivo de se le t iv idade para o 
acesso a empregos de melhor qual idade. 

Por outro lado, do ponto de vista da estrutura etár ia dos t raba lhadores 
formais, o ano 2000 marcou , no Estado, um reforço mui to acentuado da part ici
pação dos jovens em det r imento da dos indivíduos de 40 anos ou mais , o que 
contrasta c o m o mov imento geral da década passada. 

Como se observa — mesmo tendo-se presente, c o m base na RAIS de 1999, 
a pequena representatividade dos menores de idade na estrutura do emprego — , 
é impressionante a elevação ocorrida nesse cont ingente, ao longo do ano passa
do: 39,9%. A indústria de t ransformação foi o setor em que esse percentual mais 
se des tacou, at ingindo 44,1 %. C o m exceção de serviços industriais de uti l idade 
públ ica, todos os setores marca ram e levação relat iva impor tante nessa fa ixa 
etár ia. De m o d o gera l , t a m b é m são muito al tas, se compa radas c o m as taxas 
globais de cada setor, as var iações ver i f icadas n o segmen to de 18 a 24 anos . 
Dentre os setores em que houve crescimento do emprego, o de serviços mostra 
a maior "vantagem" relativa para essa faixa de idade: o aumento nela verif icado é 
quase c inco vezes super ior à taxa global do setor (já bastante s igni f icat iva). 

O estrato dos t rabalhadores de 25 a 39 anos teve percentual de cresc imen
to inferior à taxa g loba l , o que se ver i f ica tanto para o agregado setorial quanto 
para os t rês pr incipais setores econômicos , cabendo destacar, dent re estes, a 
s i tuação do comérc io , e m que essa fa ixa de idade teve retração e m número 
absoluto de t raba lhadores . O segmento de indivíduos de 40 anos ou mais , por 
sua vez, teve perdas genera l izadas, quer se tome o número de empregos , quer 
se cons idere sua par t ic ipação. Essa foi a única fa ixa etár ia e m que se apurou 
var iação negat iva no cont ingente empregado. 



Tomando-se o vo lume e a distr ibuição setorial do emprego, a per formance 
do mercado fo rma l de t rabalho gaúcho e m 2000, à luz das tendênc ias q u e mar
ca ram os anos 90 — espec ia lmente após o Plano Real (De Toni, Xav ier Sobr i 
nho, 1998; Xavier Sobr inho et al . , 2000) — , ev idenc ia a lguns contrastes impor
tantes, cujo caráter — de excepc iona l idade ou de reversão de mov imen tos — 
ainda não é possível af irmar c o m segurança. 

Em primeiro lugar, no Estado e no País, desde antes da implantação do 
Plano Real , não se registrava desempenho tão posit ivo do emprego formal c o m o 
no ano passado. Em segundo, o crescimento do número de postos de trabalho no 
Rio Grande do Sul foi, proporc ionalmente, um pouco superior ao do agregado 
nacional — outra evidência a distinguir o ano 2000 da série recente. Um terceiro 
e lemento a considerar é que, dos principais setores de at ividade, a indústria de 
t ransformação gaúcha atingiu a mais alta taxa de var iação de seu cont ingente 
empregado, tendo sido responsável , no Estado, por mais da metade do saldo 
líquido de postos formais — ao passo que, ao longo da década anterior, foi o cerne 
da retração das oportunidades ocupacionais. O cresc imento do emprego, ade
mais, deu-se de fo rma general izada: dos 12 subsetores da indústria de transfor
mação do Caged , 11 geraram vagas adicionais, sendo que a mais baixa taxa de 
crescimento, dentre eles, superou os 2%, ao passo que a mais alta atingiu 12,5%. 

Essa boa performance tem seu fundamento, inequivocamente, no desempenho 
econômico do Rio Grande do Sul, no ano passado. As estimativas do Núcleo de 
Contabil idade Social da FEE apontam que as taxas do Produto Interno Bruto (PIB) 
atingiram níveis destacáveis frente aos parâmetros da década de 90, sendo a indústria 
de transformação, também aqui, o carro-chefe. Enquanto a variação global do PIB 
atingiu 4,6%, o setor teve crescimento de 9,2%, determinando, em quase 60%, a 
performance geral da economia gaúcha. Das 18 aberturas do setor apresentadas, 14 
ostentaram taxas positivas, sendo que a mais e l e v a d a — d a mesma forma como se 
verificou para o emprego no Caged do MTE — ficou com material de transporte. 

O alento que o desempenho da economia e do mercado de trabalho trouxe, 
no ano 2000 não se restringiu aos t rabalhadores e aos agentes econômicos no 
p lano do mercado, mas também se fez sentir no plano do pensamento . C o m o 
destaca Ramos (2001), desde os anos 80, nos países mais avançados industrial
mente, e, no caso brasileiro, especialmente nos anos 90, vinha-se observando um 
"desco lamento" dos índices de var iação do emprego frente às taxas de cresci
mento do Produto, que levou a especulações teóricas bastante heterodoxas, que 
acolheram esse fenômeno como uma mudança estrutural de caráter permanente, 
a indicar a necessidade de uma profunda revisão no "papel" do trabalho, nas eco
nomias capital istas contemporâneas. Esse autor associa os indicadores sobre o 
mercado de trabalho e a economia brasileira no ano 2000 a uma série de expe
riências que vêm erodindo essas hipóteses, recolocando a "clássica" relação en-
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tre geração de empregos e períodos de crescimento longo e estável. O "d ivórc io"— 
que efetivamente se caracterizou em boa parte da década passada (De Toni, Xavier 
Sobr inho, 1998) — entre as taxas de crescimento do emprego é do Produto, no 
Estado e no País, pode ser compreendido como expressão de um ciclo de 
reestruturação e m que a difusão de inovações, fechamentos e aberturas de em
presas, mudanças na propr iedade do capital , reor ientações de estratégias de 
mercado, etc. alteraram sensivelmente o tecido produtivo. No caso brasileiro, como 
destaca Ramos ( 2 0 0 í ) , a rápida abertura comercia l e a repent ina mudança nos 
parâmetros cambiais, aportada com o Plano Real, foram um aspecto fundamental 
a definir a fo rma c o m o esse processo se conf igurou. 

A efet iv idade dessas mudanças estruturais pode ser constatada, dentre ou
tras manifestações, através dos elevados ganhos de produtividade da indústria de 
t ransformação, ao longo da década passada, f lagrantes no espaço estadual (Bas
tos, 2000) . O s indicadores do ano passado — notadamente a maior capac idade 
de "resposta" do mercado de trabalho ao cresc imento econômico — podem indi
car que a e tapa mais drástica dos ajustes produt ivos esteja se encer rando. 


